


Solução disponibilizada pronta para infusão epidural, na concentração de 2 mg/mL

preconizada em bula e recomendada em estudos científicos.5-7

Maior conforto e agilidade para o profissional de saúde, pois dispensa o preparo/diluição.2-4

Mais segurança para o paciente: diminui a possibilidade de contaminação e evita erros de diluição.2-3

Ganho de tempo com a ausência da etapa de diluição para o preparo de soluções.2-4

Referências Bibliográficas: 1. Ropi® Bolsa: cloridrato de ropivacaína. Bula do medicamento. 2. Fanikos J. Premixed products improve safe medication practice. Boston: Pharm Pract News; 2011. 3. Sanborn MD, Moody ML, Harder KA, Pepper GA, Scanlon M, 
Vaida AJ, Zugcic M. Second Consensus Development Conference on the Safety of Intravenous Drug Delivery Systems--2008. Am J Health Syst Pharm. 2009 Jan 15;66(2):185-92. 4. Nazzal M, Kastango ES. Ready-To-Use Products Now, the Future: Safety and 
Advantages [Internet]. United States: Xellia Pharmaceuticals. [citado 15 jul 2019]. Disponível em: https://xellia.com/us/resources-andwhitepapers/whitepapers/ready-to-use-products-now. 5. Aşik I, Göktug A, Gülay I, Alkş N, Uysalel A. Comparison of bupivacaine 
0.2% and ropivacaine 0.2% combined with fentanyl for epidural analgesia during labour. European Journal of Anaesthesiology. 2002;19:263 - 270. 6. Gerhardt MA, Gunka VB, Miller RJ. Hemodynamic stability during labor and delivery with continuous epidural 
infusion. J Am Osteopath Assoc. 2006 Dec;106(12):692-8. 7. Nogueira CS, Lima LC, Paris VC et al. Estudo Comparativo entre Bupivacaína (S75-R25) e Ropivacaína em Bloqueio Peridural para Analgesia de Parto. Rev Bras Anestesiol 2010; 60: 5: 484-494. 8.  Jayr 
C, Beaussier M, Gustafsson U, Leteurnier Y, Nathan N, Plaud B, Tran G, Varlet C, Marty J. Continuous epidural infusion of ropivacaine for postoperative analgesia after major abdominal surgery: comparative study with i.v. PCA morphine. Br J Anaesth. 1998 
Dec;81(6):887-92. 9. Klamt JG, Garcia LV, Stocche RM, dos Reis MP. Anestesia Peridural Contínua com Ropivacaína a 0,2% Associada a Anestesia Geral para Cirurgia do Abdômen Superior em Crianças. Rev Bras Anestesiol 2003; 53: 2: 160 – 168. 

INTERAÇÃO MEDICAMENTOSA: Anestésicos locais ou outras substâncias estruturalmente relacionadas com os anestésicos locais 
do tipo amida, inibidores potentes da CYP1A2. CONTRAINDICAÇÃO: Hipersensibilidade aos anestésicos locais do tipo amida.

ESCANEIE E ACESSE
A BULA DE ROPI BOLSA

Solução inovadora,
pronta para infusão epidural,
que garante mais agilidade,

conforto e segurança.1-4

APRESENTAÇÃO

EXCLUSIVA

CRISTÁLIA
1

No intra e pós-operatório de cirurgias de grande porte,
inovação na analgesia que só o Cristália tem.1,8,9
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PALAVRA DO PRESIDENTE

O ano de 2023 começou com intensa atividade na anestesiologia. Em 
janeiro, tivemos a posse da nova diretoria da SBA e o início das comemora-
ções de 75 anos de existência da Sociedade. Neste cenário, a campanha na-
cional “Salve uma Vida” buscou disseminar o aprendizado em reanimação 
cardiopulmonar entre o público não médico. O evento reuniu um número 
expressivo de participantes no auditório da Coopanest.

Em fevereiro, a SAEB participou da campanha Março Azul em parceria 
com a Sociedade Brasileira de Endoscopia Digestiva. Através de um gran-
de mutirão, realizamos cerca de 200 exames de colonoscopia no município 
baiano de Cairu. A ação, muito gratificante para todos os envolvidos, reve-
lou a importância da anestesiologia na segurança e na logística, benefician-
do de forma relevante a população local.

Em março, tivemos mais um curso SAVA, fruto de uma parceria SAEB/
SBA que capacitou uma nova turma de cerca de 30 colegas em suporte 
avançado de vida em nossa especialidade. A capacitação contou com a 
participação de instrutores baianos qualificados, tais como os doutores 
Bianca Valéria Nobre, João Pedro Cerqueira, João Luiz Ribeiro e Lucas Cou-
tinho Oliveira. Ainda em março, a diretoria da SAEB realizou em sua sede 
um evento de acolhimento da nova turma de residentes baianos, com par-
ticipação de grandes lideranças no ensino da anestesiologia.

Em abril, em parceria com o Cristália, a SAEB realizou mais uma edição 
do “Sábado da Raqui”, evento que contou com talentos da anestesiologia 
da nossa regional, como os doutores Leandro Epifânio, Marcelo Martins, 
Abdias Oliveira, Daniel Palópoli, Italo Aguiar, Victor Sampaio e Fábio Ma-
ron.

Junho foi o mês de mais uma realização de sucesso: o ENAI, que acon-
teceu na cidade de Barreiras, sob exitosa organização da nossa diretoria 
científica, liderada pelo Dr. Diogo Medeiros Bahia, com apoio das lideran-
ças locais, através dos doutores Clodoaldo Lopes Dias e Osvaldo Macedo. 
Tivemos, ainda, a realização do curso de via aérea avançado na UNINAS-
SAU de Barreiras em seu bem estruturado Parque de Ensino. A SAEB e a 
COOPANEST-BA, representadas pelo doutor Aurino Gusmão, levou nossas 
entidades representativas àquele próspero polo de desenvolvimento.

Em julho, a SAEB participou da supervisão das provas escritas do TSA 
- Título Superior de Anestesiologia (Dr. Murilo Flores) e do TEA - Título de 
Especialista em Anestesiologia (Dr. Fabrício Tobias) em Salvador, amplian-
do as possibilidades de crescimento profissional da nossa especialidade.

Em setembro, comemoraremos em grande estilo os 70 anos da SAEB na 
nossa JORBA, em Praia do Forte. O evento, planejado com muito carinho e 
dedicação pela diretoria, busca oferecer o que há de melhor em programa-
ção científica da área. Além de reunir renomados palestrantes nacionais, o 
encontro se dará em um ambiente de descontração e entretenimento que, 
certamente, transformará o evento em nossa festa maior.

Feliz 70 anos, SAEB!

Alexandre Goulart Pustilnik
CREMEB 9.593 

Presidente da SAEB 2022/2023
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EDITORIAL BAHIANEST

Caros(as) associados(as),

É com imenso prazer que lhes apresento a primeira edição da nossa 
Bahianest de 2023, ano em que a SAEB comemora 70 anos de existência. 
Foram sete décadas de muito crescimento e amadurecimento da Aneste-
siologia baiana, construídas por diversas gerações que sempre tiveram a 
ética e o compromisso coletivo como valores inegociáveis. Como resultado, 
vemos esta SAEB viva, pujante e atuante que temos hoje.

Como não poderia ser diferente, destacamos na capa desta edição uma 
matéria comemorativa aos 70 anos da nossa história, que traz uma rica e 
interessantíssima compilação de depoimentos, fotos e fatos históricos. A 
publicação reúne, ainda, uma série de eventos, acontecimentos e produ-
ções que marcaram a SAEB nos últimos meses. 

Nosso evento anual mais importante, a JORBA, foi um grande suces-
so, não só pelo número expressivo de participantes, como também pelo 
novo formato de sua programação científica, mais interativa e dinâmica. 
Não por acaso, a Jornada foi avaliada de forma muito positiva por nossos 
associados.

Ainda no campo científico, destacamos duas produções muito valoro-
sas. Primeiramente, o lançamento do livro Noções de Responsabilidade 
Médica na Anestesiologia, que contou com a coautoria dos baianos Dr. José 
Abelardo Garcia de Meneses e Drª Érika Meneses. Por fim, apresentamos o 
trabalho inovador do Dr. Vitor Sampaio, relacionado à monitorização neu-
rológica em anestesiologia, campo em constante desenvolvimento.

Como é habitual, trazemos ainda diversas ações e acontecimentos que 
vão além da esfera científica, como a mais recente edição do evento Anes-
tesia em Movimento, uma matéria sobre fotografia com o nosso associado 
Dr. Amadeu Martinez e os destaques da campanha Março Azul Marinho, 
além das ações da Coopanest-Ba.

Desejos a todos(as) uma boa leitura!

Murilo Pereira Flores
CREMEB 20.564 

Vice-presidente da SAEB 2022/2023
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ANIVERSÁRIO DA SAEB

SAEB: há 70 anos 
impulsionando a 
anestesiologia baiana 

A regional baiana da Sociedade 
Brasileira de Anestesiologia (SAEB) foi 
fundada em 28 de fevereiro de 1953, 
com a denominação de Sociedade de 
Anestesia da Bahia - SAB. A primeira 
diretoria foi composta pelos doutores 
Milton Luz, presidente; Eduardo Araújo 
Filho, secretário; Afrânio Torres, 
tesoureiro; e Walter Viana, bibliotecário.
Em 1955, na gestão do Dr. Eduardo Lins 
Ferreira de Araújo Filho, aconteceu na 
capital baiana o 2° Congresso Brasileiro 
de Anestesiologia, presidido pelo Dr. 
Menandro Augusto Leão de Faria. Em 
1962, Salvador sediou o 9° Congresso 
Brasileiro de Anestesiologia. No 
período, o Dr. Menandro de Faria era 
presidente da SAB.

“
 A SAEB marcou a minha trajetória 
profissional e registra o meu nome e 
sobrenome escritos na Anestesiologia 
da Bahia “ (Drª Rose Cordeiro, sócia da 
SAEB desde 1995 e membro de diversas 
diretorias)



SALVADOR BAHIA  |   MAIO/2023

7

“
 A importância da SAEB vai muito além 
dos seus associados. Não só exerce um 
papel primordial na representatividade, 
unidade e promoção de qualificação 
permanente para o anestesiologista 
baiano, como também representa, 
para a população do nosso Estado 
como um todo, a garantia de prestação 
de serviços com elevados níveis de 
qualidade e segurança” (Murilo Flores, 
vice-presidente da SAEB, biênio 
2022/2023)

“
 A SAEB representa um 
ponto de encontro!” 
(Dr. Samuel Oliveira, 
presidente da SAEB, 
biênio 2008/2009)
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Na gestão 1968/1969, foi criada 
a primeira logomarca da sociedade, 
que perdurou por sete anos. Nesse 
período, a SAB era presidida pelo 
Dr. Oliveiros Guanais de Aguiar. Em 
1973, a presidência da Sociedade 
Brasileira de Anestesiologia foi as-
sumida pela primeira vez por um 
baiano, o Dr. Valdir Cavalcanti Me-
drado.

Quando a SAB era dirigida pelo 
Dr. Clício Oliveira Costa, em 1975, o 
Dr. Oliveiros Guanais de Aguiar pre-
sidiu o 22° Congresso Brasileiro de 
Anestesiologia. Em 16 de dezem-
bro deste mesmo ano, a SAB pas-
sou a ser chamada de Sociedade de 
Anestesiologia do Estado da Bahia 
– SAEB.

Ao longo dessas sete décadas, 

a SAEB tem estado lado a lado do 
anestesiologista baiano, antena-
da com o avanço da especialidade, 
proporcionando aos seus associados 
oportunidades de aprimoramento 
científico, iniciativas em defesa do 
exercício legal e digno da especiali-
dade, bem como a formação de no-
vos especialistas, respaldada na prá-
tica segura da anestesia. n

“
 É um privilégio fazer 
parte da história da SAEB. 
Aqui fiz muitos amigos, 
aprendi a conviver em 
sociedade respeitando 
as divergências e a lutar 
pelos ideais coletivos” (Dr. 
José Abelardo Garcia de 
Meneses, presidente da 
SAEB, biênio 1992/1993)

“
 A interação social é fundamental na vivência do ser humano. 
A SAEB, ao longo dos seus 70 anos, proporcionou a interação 
entre médicos anestesiologistas de várias gerações a serviço 
de uma boa medicina” (Dr. Altamirando Santana, presidente da 
SAEB, biênios 1977/1978 e 1986/1987)

“
 Sou sócio da SBA desde 1991 e da SAEB desde 1993. Sempre 
acreditei que a sustentabilidade da medicina e, principalmente, 
das suas diversas especialidades depende do fortalecimento 
das nossas instituições representativas. Vida longa à SAEB!” 
(Dr. Ricardo Azevedo, presidente da SAEB, biênio 2006/2007)
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“
A SAEB proporciona aos seus associados a garantia do 
exercício pleno da Anestesiologia, segundo preceitos 
científico, ético e social” (Dr. Leonardo Damasceno Martins, 
sócio da SAEB desde 2018)

“
 A SAEB representa união, cooperação e força. Apenas com 
harmonia e convergência de propósitos e de uma anestesia 
integrada ao associativismo, conseguimos manter nossa 
especialidade representativa, responsável, zelosa e humana” 
(Drª Liana Azi, presidente da SAEB, biênio 2020/2021)

“
 A SAEB é a conjunção 
do desejo de unidade, 
consagrada pela interação 
científica de um conjunto de 
especialistas médicos que 
buscam o bem comum e o 
fortalecimento da relação 
com a sociedade civil” 
(Dr. Jedson Nascimento, 
presidente da SAEB, biênio 
2012/2013)

“
Ao unir seus associados, 
a SAEB  fortalece nossa 
especialidade” (Dr. José de 
Souza Andrade Neto, sócio 
da SAEB desde 2008).
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“
A SAEB representa 
segurança e 
desenvolvimento 
profissional” (Dr. Kleuber 
Lemos, sócio da SAEB 
desde 2008).

“
 Não basta ser médico. Mais importante é compartilhar 
conhecimentos assistenciais, acadêmicos e associativos 
através dos órgãos representativos da medicina. É isso que 
a SAEB representa para mim: compartilhamento. E 70 anos 
de história significam confiança e credibilidade junto aos 
associados. Participo da SAEB ativamente desde que terminei 
a residência, em 1996” (Drª Vera Azevedo, presidente da SAEB, 
biênio 2016/2017)
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Desenvolvimento de braço 
autoestático produzido em 
impressora 3D para realização 
de ecocardiografia	e	Doppler 
transcraniano contínuos em 
anestesiologia

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA

A ultrassonografia point-of-care faz parte do dia 
a dia dos anestesiologistas. A ecocardiografia trans-
torácica é de grande importância para manejo he-
modinâmico, diagnóstico de choque e intervenções 
terapêuticas durante cirurgias cardíacas e não car-
díacas. Mais recentemente, o uso da ultrassonogra-
fia cerebral foi incluído no arsenal de habilidades do 
anestesiologista. De forma mais contundente, o Do-

ppler transcraniano tem ajudado na definição da hi-
pertensão intracraniana e individualização de metas 
hemodinâmicas em pacientes neurocríticos.

Uma grande limitação das medidas seriadas de 
parâmetros hemodinâmicos derivados da ultrassono-
grafia é a reprodutibilidade. A aquisição das imagens 
com ângulos discretamente diferentes é responsável 
pelo surgimento de valores discrepantes e, frequen-
temente, desconectados do efeito da intervenção te-
rapêutica pretendida. Desta forma, acredita-se que 
ao fixar o transdutor sem a necessidade de uso das 
mãos do examinador e sem retirá-lo da posição en-
tre as intervenções, as medidas podem ser mais fi-
dedignas.

Ao unir os conhecimentos da engenharia de au-
tomação e controle com os da anestesiologia foi pos-
sível desenvolver um dispositivo capaz de fixar o 
transdutor de qualquer ultrassom de uso geral para 
aquisição de imagens e ajudar no manejo anestésico 
de pacientes potencialmente graves. Ele contém um 
braço autoestático com mecanismo hidráulico aco-

Figura 01: Projeto técnico para impressão 3D do dispositivo que 
une o braço hidráulico ao transdutor de ultrassom
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plado à peça impressa na impressora 3D que “abra-
ça” o transdutor de ultrassom, deixando-o imóvel. Na 
prática anestesiológica, este conjunto costuma ser fi-
xado à mesa cirúrgica.

Atualmente, o dispositivo encontra-se em estudo 
clínico para validação de sua utilização, bem como 
das intervenções guiadas por ele. Qualquer profissio-
nal com acesso a uma impressora 3D pode ter o dis-
positivo, pois o projeto de impressão está disponi-
bilizado gratuitamente no site www.medical3d.com.

br e ele não possui nenhuma finalidade comercial. n

Victor Sampaio
Médico Anestesiologista

Membro da Diretoria de Comunicação da SAEB

Referências:

1. Song H, Tsai SK, Liu J. Tailored Holder for Continuous Echocardiographic Monitoring. Anesth Analg. 2018;126(2):435-437. 

2. Alrayashi W, Kelleher S, DiNardo J, et al. Hands-free continuous transthoracic echocardiography: A contemporary evo-

lution of the precordial stethoscope. Paediatr Anaesth. 2021;31(5):616-618.

3. Souza RS e, Melo WB de, Freire CMV, Vilas Boas WW. Comparative study between suprasternal and apical windows: a us-

er-friendly cardiac output measurement for the anesthesiologist. Braz J Anesthesiol Engl Ed. Published online July 9, 2021. 

Figura	02:	Uso	do	dispositivo	para	ecocardiografia	na	janela	apical	
5 e câmaras com alinhamento do Doppler	para	medida	do	fluxo	
pela via de saída do ventrículo esquerdo.

Figura 03: Uso do dispositivo para Doppler transcraniano na janela temporal com doppler pulsado na artéria cerebral média.
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Eu sempre gostei de fotografia. 
Durante minhas viagens, trazia cen-
tenas de registros, em vários cartões 
de memória. Quando ia rever essas 
fotos, nem sempre me agradavam e 
quase nunca as imprimia. Também 
em situações do dia a dia, não era 
raro eu ver uma cena e, intuitiva-
mente, em termos de composição fo-
tográfica, fazer a foto no imaginário. 
Em 2017, resolvi então começar do 
zero, entendendo que precisava me-
lhorar a minha técnica. Fiz um curso 
básico e, a partir daí, tudo teve início, 
de modo despretensioso. Na sequên-
cia, fiz vários cursos e oficinas, que 
me levaram, para além da técnica, a 
aprender principalmente sobre a es-
tética e a linguagem da fotografia.

Meu trabalho com anestesia, me-
dicina intensiva e gestão sempre foi, 
obviamente, muito focado em resul-
tados objetivos. Mas na fotografia, 
não é assim que funciona. Embora o 
aprimoramento técnico seja necessá-
rio, e o inconformismo com o resulta-
do estético seja constante, isso tudo 
não basta para assegurar um bom re-
sultado. Pois quem olha para uma fo-
tografia é impactado por ela ou não, 
de forma totalmente individual. Car-
tier Bresson dizia que fotografar é 

alinhar o cérebro, o olho e o coração. 
Esse alinhamento continua nesses 
três elementos de quem vê uma foto. 
Cada resultado é único, intangível.

No momento em que eu selecio-
no um frame específico, dentro de 
todo meu campo de visão, são meus 
símbolos, minhas referências e vi-
vências, adquiridos e formados ao 
longo da minha história, que deter-
minam intuitivamente esse recorte. 
A prática da fotografia me ensinou 
a “congelar” momentos e a ser mais 
contemplativo. Parafraseando Doro-
thea Lange, a fotografia me ajudou a 
enxergar sem a câmera. 

Comecei então a mandar minhas 
fotos para concursos, a fim de colo-
cá-las à prova e passei a ganhar des-
taques e premiações. Hoje tenho fo-
tos premiadas em vários países. E já 
tive a satisfação de ter fotos em ex-
posições coletivas aqui e fora do Bra-
sil. Em seguida, vieram os pedidos 
para elaboração de quadros. Queria 
minha fotografia, talvez pretensiosa-
mente, com uma conotação artística 
e não mercantil. Nunca pensara em 
entrar no mercado Fine Art, mas isso 
também foi acontecendo de forma 
natural. Atualmente, sou membro de 
duas Confederações, a Brasileira e a 

ALÉM DA ANESTESIA

Um mundo através das lentes
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Espanhola, de Fotografia. No final do ano passado, tive a sa-
tisfação de ter uma foto minha de um urubu-rei, como uma 
das representantes do Brasil, na Copa Mundial de Fotografia, 
em Singapura, na categoria natureza.

Meu encantamento se iniciou pela foto em preto e bran-
co, por sua capacidade narrativa. Depois, passei a entender 
a cor como elemento de composição e arrebatamento. Atual-
mente, tenho várias áreas de interesse em que aplico esses 
conceitos assimilados ao longo de cursos, leituras e refle-
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xões, tentando fugir um pouco do cli-
chê estético regional. A geometria da 

arquitetura urbana, as belezas natu-
rais, o contraste das cores, o minima-
lismo, a street photo e a fotografia 
de drone são algumas dessas áreas. 

Mais recentemente, a fotografia de 
aves, por sua beleza e desafio técni-
co, tem sido um tema constante nas 
minhas fotos. 

A fotografia para mim é um hob-
by, uma atividade lúdica, um oásis, e 
assim quero que continue, muito lon-
ge das obrigações de uma atividade 

profissional. Certa vez, nos Lençóis 
Maranhenses, subi uma duna carre-
gando mais de 10 quilos de equipa-
mento nas costas. Quando cheguei 

no topo, comecei a retirar vários 
itens da mochila. Um senhor então 

se aproximou e me perguntou se eu 
era fotógrafo profissional, ao que 
respondi prontamente que não. Ele 
estranhou e perguntou: “Tudo isso 
apenas por um hobby?”, ao que res-
pondi: “Digamos que seja um hobby 
levado muito a sério”. n

Amadeu Martinez Silvoso 
Médico Anestesiologista 

Insta: @amadeu_martinez.photography
Site: www.martinezphoto.art
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SAEB e SBA apoiam 
mutirão do Março Azul

COMBATE AO CÂNCER

A Campanha Março Azul de aler-
ta à população sobre as formas de 
prevenção e combate ao câncer co-
lorretal ganhou força este ano com o 
apoio e a mobilização de outras en-
tidades médicas. A Sociedade Brasi-
leira de Anestesiologia (SBA) e a So-
ciedade de Anestesiologia do Estado 
da Bahia (SAEB) abraçaram a causa e 
estiveram presentes no mutirão de 
colonoscopia realizado entre 8 e 11 
de março, no município de Cairu, lo-
calizado no sul do estado, a 170 km 
da capital baiana. Por se tratar de um 
arquipélago, foi possível avaliar toda 
a população com exames de sangue 
oculto nas fezes. As 160 pessoas que 
apresentaram resultados suspeitos 
fizeram a colonoscopia. Os pacientes 
diagnosticados com câncer colorretal 
foram encaminhados para tratamen-
to no Hospital Geral Roberto Santos, 
em Salvador. A iniciativa foi da Socie-
dade Brasileira de Endoscopia Diges-
tiva (SOBED), Sociedade Brasileira de 
Coloproctologia (SBCP) e Federação 
Brasileira de Gastroenterologia (FBG). 

O presidente da SAEB, Alexan-
dre Pustilnik, explicou a importân-
cia da mobilização. “Tivemos grande 
satisfação em participar ativamente 
do mutirão de colonoscopias em Cai-
ru. A ação contou com a participação 
de anestesistas da SAEB, que garan-
tiram a qualidade e a segurança dos 
procedimentos sob sedação para es-
ses exames como parte da campanha 
Março Azul para detecção e trata-
mento do câncer colorretal”, ratificou 
o médico anestesiologista.

O diretor financeiro da SAEB, Fá-
bio Maron, falou de sua emoção em 
contribuir com a campanha. “O Mar-
ço Azul foi uma das maiores ações 

Time completo do mutirão do Março Azul, em Cairu, 2023.

sociais relacionadas à medicina das 
quais eu pude participar. Não me re-
firo apenas à participação técnica e 
sim ao envolvimento da equipe de 
saúde com o propósito de detectar 
precocemente o câncer de intestino. 
Foram dias inesquecíveis, fazendo o 
bem a uma população bastante hu-
milde e com pouco acesso aos recur-
sos de saúde. Saímos com a sensação 
de alma lavada”. 

A mobilização contou com a 
participação de anestesiologistas 
da Clínica de Anestesiologia Valdir 
Medrado (CVM); do Serviço de Anes-
tesiologia Garibaldi (SAGA); da Clínica 
de Anestesiologia de Salvador (CAS); 
e do Serviço de Anestesia do Hospi-
tal Santa Isabel (SASI). “Muito gratifi-
cante participar do mutirão do Março 
Azul realizado em Cairu. Evento mui-
to organizado, com profissionais de 
excelência, dedicados e empenhados, 
assim como toda a equipe de assis-

tência. Todos estão de parabéns”, res-
saltou a anestesiologista do Hospital 
Santa Izabel, Kátia Baleeiro.

O câncer de intestino, também 
chamado de câncer de cólon e reto 
ou câncer colorretal, é o segundo tipo 
de câncer que mais mata homens e 
mulheres e o terceiro entre os mais 
frequentes no Brasil, sem considerar 
os tumores de pele não melanoma. 
A incidência preocupa os especialis-
tas diante da estimativa do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca) de 45.630 
novos casos da doença no país para 
cada ano do triênio 2023/2025.  A 
Sociedade Brasileira de Coloproctolo-
gia recomenda a realização de exa-
me de colonoscopia a partir dos 45 
anos de idade com objetivo de ras-
treamento e prevenção da doença. 
Porém, a realização do exame deve 
ser antecipada se o paciente apresen-
tar histórico de câncer na família ou 
sintomas. n
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Especialistas 
baianos são autores 
de livro sobre 
responsabilidade 
médica na 
anestesiologia

ÉTICA MÉDICA

 Uma obra sobre importantes 
questões relacionadas aos Direitos 
e Deveres do Anestesiologista. Essa 
é a tônica da publicação Noções de 
Responsabilidade Médica na Anes-
tesiologia – Guia Prático da SAESP, 
editado pela anestesiologista Drª 
Rita de Cássia Rodrigues da Socie-
dade de Anestesiologia do Estado 
de São Paulo (SAESP) em 2020. En-
tre os autores do livro, destacam-
-se dois baianos: o anestesiologista 
Dr. José Abelardo Garcia de Mene-
ses e a advogada com formação em 
Direito Médico Drª Érica Baptista 
Vieira de Meneses. Outros coauto-
res são os anestesiologistas Dióge-
nes de Oliveira Silva, Guinther Gi-
roldo Badessa, Luiz Fernando dos 
Reis Falcão e Cirilo Haddad Silvei-
ra. O livro aborda temas relevantes 
para a área, tais como: telemedicina 
na prática da anestesiologia; recusa 
terapêutica; eventos adversos; ad-
ministração do centro cirúrgico, en-
tre outros.

 “O projeto desse livro já vinha 

sendo concebido desde minha atua-
ção como vice-presidente da SAESP, 
por acreditar que na prática anes-
tésica, conhecimento, habilidade 
e experiência nem sempre são su-
ficientes para sustentar e gerir um 
trabalho ético, saudável e seguro, 
tanto para o paciente como para 
o anestesiologista”, explicou a Drª 
Rita Rodrigues. Ainda segundo a 
editora da publicação, “as verten-
tes ética e legislativa são essenciais 
para o bom desempenho da medi-
cina, qualquer que seja a especiali-
dade. Era mister divulgar conceitos, 
resoluções, pareceres e condutas 
jurídicas e legais atualizadas rela-
cionadas ao exercício da nossa es-
pecialidade, pois não é raro que o 
médico, envolvido com os aspectos 
assistenciais, não observe ou até 
negligencie importantes aspectos 
éticos e legais, fato que pode lhe 
causar prejuízos”, ressaltou a anes-
tesiologista. 

A escolha dos especialistas 
baianos para escrever capítulos re-

levantes da obra deve-se ao amplo 
conhecimento técnico da advoga-
da e ao exercício ético da medici-
na pelo anestesiologista. “Ciente do 
conhecimento jurídico do aneste-
siologista Dr. José Abelardo e do 
belo trabalho realizado no concei-
tuadíssimo Tratado de Anestesiolo-
gia SAESP, lançado em 2021 e já em 
sua nona edição, junto à advogada 
Drª Érica Meneses, não titubeei em 
assertivamente convidá-los para 
escrever os capítulos que compõe o 
Guia Prático da SAESP. Felizmente, 
tenho ouvido e recebido inúmeros 
elogios à obra de anestesiologistas 
de todo o Brasil, pela abrangência 
dos temas e sua importância na 
prática clínica do exercício da nos-
sa especialidade”, completou a Drª 
Rita Rodrigues.   

A professora de Ética Médica 
da Escola Bahiana de Medicina, Drª 
Érica Baptista Vieira de Meneses, 
explicou quais foram as bases para 
a elaboração da obra. “A proposta 
da Drª Rita foi a produção de um 
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livro que os anestesiologistas pu-
dessem ter sempre ao alcance, para 
consultas rápidas e esclarecimen-
tos de dúvidas cotidianas sobre sua 
conduta. Nesse sentido, foi neces-
sário um extenso trabalho de pes-
quisa sobre todas as normas que re-
gulamentam direta e indiretamente 
a anestesia, tanto do CFM, quanto 
do CREMESP, da SBA e SAESP, das 
agências reguladoras e as disposi-
ções legais. A proposta não foi pro-
blematizar situações, trazer ques-
tões complexas aprofundadas sobre 
bioética ou fazer a análise de temas 
controversos, mas fornecer um nor-
te normativo aos anestesiologistas, 
para uma atuação assertiva e segu-
ra. Uma preocupação que tivemos 
foi alertar o leitor de que as normas 
referidas se atualizam com facilida-
de, especialmente nesse momento 
de juridificação da atividade médi-
ca, motivo pelo qual aconselhamos 
que os sites especializados sejam 
consultados para assegurar que o 
texto normativo destacado no livro 
permanece o mesmo”, reiterou. 

O projeto busca aproximar os 
médicos da responsabilidade pro-
fissional, tema tão relevante atual-
mente. “O livro ganhou contornos 
ainda mais relevantes quando a 
Drª Rita de Cássia, que presidia a 
SAESP, nos escolheu para escrever 
esse livro após ter lido um capítulo 
que escrevemos em uma publica-
ção da SBA. O convite nos chegou 
como resultado de um trabalho an-
terior e isso é fantástico. Por ou-
tro lado, o desafio foi enorme, tan-

to por seu ineditismo quanto pelos 
prazos apertados e pela grande 
exigência técnica definida desde a 
primeira reunião virtual para tra-
tar do assunto”, afirmou a Drª Érica 
Meneses.

 O ex-presidente da SAEB e 
Conselheiro do CREMEB, Dr. José 
Abelardo Garcia de Meneses, tam-
bém falou sobre o processo de 
construção da publicação. “Escre-
ver um livro técnico é por si só um 
desafio. Todavia, superamos todos 
os obstáculos através de muita de-
terminação, estudos, experiências 
compartilhadas e pela companhia 
da Drª Érica Baptista Vieira de Me-
neses, estudiosa do Direito Médico. 
A oportunidade de compartilhar co-
nhecimentos tão relevantes com os 
colegas anestesiologistas foi uma 
experiência extraordinária. Muito 
nos honrou o convite da SAESP, na 
pessoa da Drª Rita de Cássia Rodri-
gues. Espero sinceramente que o li-
vro seja de grande valia na prática 
profissional daqueles que se dedi-
carem a ler o nosso trabalho”.

 Para a Drª Érica, compartilhar 
a autoria de uma obra que alia o 
Direito e a Medicina com o seu pai 

tornou o projeto ainda mais espe-
cial. “Meu pai começou a escrever 
publicamente ainda no Colegial, 
quando fazia comentários espor-
tivos como correspondente do Es-
porte Jornal em Itabuna-BA, o que 
significa que ele tem mais de 50 
anos de experiência com publica-
ções. Depois disso, foram muitos 
textos, artigos, capítulos publica-
dos em revistas e livros médicos 
em vários estados do Brasil, in-
clusive da Sociedade Brasileira de 
Anestesiologia, quase todos sobre 
o trabalho do anestesiologista e a 
responsabilidade médica. Duran-
te sua atuação no Conselho Fede-
ral de Medicina na década de 1990, 
participou como relator na elabo-
ração de documentos médicos que 
regulamentam a prática anestésica 
até hoje. Só por isso, já seria um 
grande desafio dividir essa respon-
sabilidade. Escrever em coautoria 
não é uma tarefa simples e produ-
zir um livro no período da pande-
mia também não foi fácil. Certa-
mente ter meu pai nesse projeto 
tornou-o ainda mais desafiador, 
mas foi justamente isso o que me 
motivou a aceitá-lo”, finalizou. n
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A 33ª Jornada Baiana de Anes-
tesiologia - JORBA foi realizada no 
Gran Hotel Stella Mares em setem-
bro de 2022. O evento reuniu abor-
dagens inovadoras sobre anestesia 
pediátrica; anestesia em cirurgias 
de alta complexidade, a exemplo 
da cirurgia cardíaca; oxigenação por 
membrana extracorporal (ECMO); 
cirurgia robótica; complicações no 
parto; tratamento oncológico; e te-
rapias alternativas no tratamen-
to da dor, dentre outras condições 
consideradas críticas e que impli-
cam em grandes riscos. “Para além 

de assistir relevantes discussões de 

casos clínicos sobre esses grandes 
temas da Anestesiologia, os inscri-
tos puderam baixar um aplicativo 

que os permitiu participar da di-
nâmica dos debates, inovação que 
promoveu uma maior interativida-
de”, contou o diretor científico da 
SAEB, Dr. Diogo Bahia.

Além das aulas teóricas, foram 
realizados dois cursos práticos no 

modelo ‘Hands On’. Um deles foi o 
curso de imersão em Anestesia Pe-
diátrica – CIAPED, atividade que ha-

bilita os participantes a gerenciar cri-
ses durante o período perioperatório 
na anestesia pediátrica. O outro cur-
so de imersão teórico-prático teve 
como foco o Ultrassom Avançado em 
Anestesia Regional, cujo objetivo foi 
capacitar o participante na utilização 

do ultrassom em bloqueios para om-
bro, tórax, abdome, quadril e joelho, a 
partir de técnicas que facilitam o pro-
cedimento anestésico e o controle da 

dor pós-operatória. 

Confiança - Durante os deba-
tes da 33ª JORBA, ficou claro que a 

33ª Jornada Baiana de 
Anestesiologia reúne 
inovações em Anestesia e 
Medicina da Dor
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anestesia tem se consolidado como 
referência de alta segurança ao pro-
porcionar o controle da dor, incons-
ciência, conforto, equilíbrio das fun-
ções vitais, melhoria dos desfechos 
cirúrgicos e aceleração na recupera-
ção pós-operatória. Apesar disso, o 
procedimento ainda provoca medo 
e insegurança em muitos pacientes. 
Esses sentimentos, principais cau-
sas da ansiedade pré-operatória, são 
tão intensos que alguns pacientes 
se preocupam mais com o risco da 
anestesia do que com o próprio re-
sultado do procedimento cirúrgico. 

“O papel do anestesiologista é 
elucidar e solucionar as dúvidas do 
doente, assegurando sua confiança 
e tornando a anestesia e a cirurgia 
menos assustadoras, o que implica 
na redução do estresse e das angús-
tias que cercam qualquer interven-
ção cirúrgica”, explicou o presiden-
te da SAEB, Alexandre Pustilnik.

Hábitos – Além de controlar 
a ansiedade, os pacientes devem 
adotar outros hábitos para otimizar 
os procedimentos anestésicos e ci-

rúrgicos. Um dos mais importantes 

é a cessação do tabagismo, a fim de 

evitar sérias complicações tanto no 

intra como no pós-operatório.  Para 

muitos fumantes, uma vigorosa fi-

sioterapia respiratória no período 

pré-operatório é necessária para 

otimizar as condições pulmonares. 

Parar de fumar pelo menos 24 
horas antes do procedimento cirúr-
gico diminui os níveis de carboxie-
moglobina, facilitando a liberação 
de oxigênio para os tecidos. Quando 
há cessação do tabagismo de 24 ho-
ras a oito semanas antes da cirur-
gia, ocorre acentuado aumento dos 
movimentos ciliares das células das 



22

bahianest

vias aéreas, o que facilita a elimina-
ção das secreções. Portanto, o ideal 
é parar o hábito do fumo de seis a 
oito semanas antes do procedimen-
to anestésico-cirúrgico.

O alcoolismo é outro fator com-
plicador do período perioperatório, 
já que o principal órgão comprome-
tido pelo álcool é o fígado, respon-
sável pelo metabolismo dos anes-
tésicos e produção de fatores de 
coagulação. O uso de drogas ilícitas, 
por sua vez, também aumenta o ris-
co de reações adversas durante o 
ato anestésico, principalmente nos 
sistemas cardiovascular e respirató-
rio, já que a interação dessas drogas 
com os fármacos usados na aneste-
sia pode provocá-las. 

Jornada solidária e de 
autocuidado

Além de discussões científicas, 
a 33ª edição da JORBA deu espaço 
à solidariedade com o projeto Coo-
panest Solidária, uma iniciativa que 
vem trazendo resultados positivos 
de mobilização em prol de institui-
ções de natureza assistencial. Os 
participantes puderam adquirir um 
kit com necessaire e camiseta da 

campanha e todo valor arrecadado 

foi destinado à instituição Lar Vida, 
que acolhe crianças e adolescentes 
com diversos tipos de necessidades 

especiais e deficiências.

A 33ª JORBA também abriu as 
portas para o autocuidado, a par-
tir de uma programação especial 

do Núcleo do Eu. O projeto da SBA, 
criado em 2020 de forma proativa 
e inovadora, fomenta discussões e 
atualizações sobre um assunto de 
grande impacto e muita resistên-
cia: a busca por melhores níveis de 
qualidade de vida e bem-estar dos 
médicos anestesiologistas e em es-
pecialização. 

Drª Vera Azevedo na homenagem ao amigo Dr Élio Oliveira Júnior
Família do Dr. Élio Oliveira Júnior durante a homenagem na 
Sessão Solene de Abertura da JORBA

A Solenidade de Abertura da 33ª JORBA aconte-
ceu na Casa do Comércio numa noite de homenagens 
e grandes emoções. O jantar contou com a participação 
dos familiares do diretor da atuação gestão da SAEB, 
Elio Ferreira de Oliveira Junior, que faleceu em janeiro 

de 2022, aos 45 anos. Uma homenagem proferida pela 
amiga e colega de profissão, Drª Vera Azevedo, ex-pre-
sidente da SAEB, trouxe à tona todo carinho conquista-
do por Dr Élio ao longo de tantos anos de associativis-
mo e profissão. n

HOMENAGEM
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A 2ª edição do Projeto Anes-
tesia em Movimento, iniciativa da 
Sociedade de Anestesiologia do Es-
tado da Bahia (SAEB), foi marcada 
pela solidariedade. Realizada no 
Dia do Anestesiologista (16 de ou-
tubro) em parceria com a Coopera-
tiva dos Médicos Anestesiologistas 
da Bahia (COOPANEST-BA), a inicia-
tiva se destacou por seu propósito 
social, além de fortalecer o Projeto 
Coopanest Solidária.

A corrida e caminhada solidá-
rias realizadas em Salvador tiveram 
como ponto de concentração inicial 
o Jardim de Alah, onde uma tenda 
com café da manhã saudável para 
receber os participantes foi monta-
da. O dia chuvoso não foi um fator 
limitante para os mais de 100 par-
ticipantes, dentre anestesiologistas, 
familiares e colaboradores da SAEB 

e COOPANEST-BA. A prova contou 
com dois percursos de 3km e 5km 
até o Centro de Convenções, ida e 
volta. 

A maior motivação dos partici-
pantes foi a possibilidade de ser um 
instrumento do bem. Isso porque 
todo o valor arrecadado com a ven-
da das camisas foi destinado ao Lar 
Vida, instituição que abriga mais de 
100 crianças, adolescentes e adul-
tos com idades que variam de 0 a 
40 anos, acometidos de deficiên-
cias auditivas, visuais, Síndrome de 
Down, hidrocefalia, paralisia cere-
bral e deficiências múltiplas, além 
de psicóticos e pessoas com graves 
deformidades de face. A doação foi 
destinada à compra de alimentação 
enteral para os assistidos acamados 
e outras despesas de manutenção 

da Organização. n

Anestesiologistas realizam 
corrida e caminhada solidárias

ANESTESIA EM MOVIMENTO
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Regionais realizam curso Salve 
uma Vida em celebração aos 
75 anos da SBA

A Sociedade Brasileira de Anes-
tesiologia (SBA) completou 75 anos 
de fundação em fevereiro e, para 
celebrar esse marco, em parceria 
com a Sociedade de Anestesiologia 
do Estado da Bahia (SAEB) e demais 
regionais, realizou o curso Salve 
uma Vida, cujo objetivo é capacitar 
pessoas a realizar os procedimentos 
iniciais adequados em situações de 
parada cardiorrespiratória ou obs-
trução das vias aéreas de crianças 
e adultos. 

Em Salvador, o evento promovi-
do pela SAEB aconteceu no auditó-
rio da COOPANEST-BA e contou com 
o importante apoio dos integrantes 
da Liga de Anestesiologia da Uni-

versidade Salvador (UNIFACS), os 
quais atuaram como instrutores au-
xiliares de suporte. A ação foi dire-
cionada aos colaboradores da SAEB 
e da Cooperativa e foi transmitida 
pelo Departamento de Comunicação 
da SBA numa live pelo Instagram. 

Para o diretor de Defesa Pro-
fissional da SAEB, Sammer Victor, 
“aplicar e difundir o conhecimento 
do programa é uma alegria enor-
me, pois as técnicas que ensinamos 
podem salvar pessoas. Quando ins-
truímos nossos colegas sobre como 
reanimar alguém, esperamos que 
não precisem usar o conhecimento 
na prática, porém se o pior aconte-
cer, devem estar preparados para 

agir corretamente. Afinal, essa pode 
ser a única chance de o paciente so-
breviver. Treinar a aprender fazem 
toda a diferença”, esclareceu.

O Curso Salve uma Vida está em 
consonância com as ações de res-
ponsabilidade social da SBA e ob-
jetiva a capacitação da população 
não médica para reconhecimento, 
acionamento imediato de serviço 
médico especializado e tratamento 
inicial de uma parada cardiorrespi-
ratória, ou seja, o treinamento em 
Suporte Básico à Vida. O curso tem 
duração de duas horas e capaci-
ta até 50 participantes por turma. 
Entre as competências ensinadas 
durante o curso, destacam-se:1) re-

CAPACITAÇÃO E CELEBRAÇÃO
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conhecer e tratar os sinais de obs-
trução respiratória, parada respira-
tória e parada cardíaca; 2) ativar o 
sistema de saúde e 3) fazer reani-
mação de qualidade.

Os participantes reconhecem a 
importância do acesso à informa-
ção sobre as manobras que podem 
salvar vidas. “O evento foi de suma 
importância para nosso aprendiza-
do a respeito de como agir em si-
tuações de risco iminente à vida. De 
modo particular, para mim que sou 
formada em fisioterapia, foi muito 
bom relembrar e atualizar técnicas 

para melhor atuar em situações de 
risco. A partir do evento, certamen-
te será possível identificar e agir de 
forma assertiva em tais ocasiões”, 
explicou a analista de contas médi-
cas da COOPANEST-BA, Raquel As-
sis.

De acordo com a assistente de 
faturamento da cooperativa, Ana 
Paula Silva, a iniciativa traz bene-
fícios que vão além do ambiente de 
trabalho. “A Coopanest tem inves-
tido muito em cursos e treinamen-
tos que capacitam o colaborador. O 
curso ‘Salve uma Vida’ foi muito útil 

para todos porque nos capacita, em 
meio a uma situação adversa den-
tro ou fora da empresa, a agir e con-
duzir bem o caso. Como técnica de 

enfermagem, achei muito bom re-
lembrar algumas práticas”, avaliou.

A diretoria da SAEB tem o pro-
jeto de levar o curso ao grande pú-
blico. “O evento foi um sucesso, mas 
a SAEB não vai parar por aí! Mui-
to em breve treinaremos mais pes-
soas com outras edições do Projeto 

Salve uma Vida”, anunciou Sammer 

Victor. n

“
 O evento foi um sucesso, 
mas a SAEB não vai parar 
por aí! Muito em breve 
treinaremos mais pessoas 
com outras edições do 
Projeto Salve uma Vida”, 
(Sammer Victor.)
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Os efeitos negativos da pan-
demia de Covid-19 demonstraram-
-se superados durante todo o ano 
de 2022. Desta forma, o ano que 
passou foi caracterizado pela re-
tomada do cenário normal no que 
diz respeito ao número de proce-
dimentos cirúrgicos na rede hospi-
talar em todo o estado da Bahia. 
Verificou-se um crescimento sus-
tentável similar ao ano de 2019, 
que antecedeu o ambiente de res-
trições de 2020 e 2021. 

Há de se convir que o ano de 
2023 demonstra-se desafiador para 
a economia do estado da Bahia e 
a saúde suplementar no Brasil. A 
COOPANEST-BA entende que, in-
dependente dos cenários políti-
co-econômicos de médio e longo 
prazos, a instituição tem objetivos 
estratégicos a serem perseguidos: 
promoção da sustentabilidade, re-
dução do retrabalho, inserção de 
mais tecnologia nos processos e, 
não menos importante, controle da 
inadimplência e das glosas não téc-
nicas dos planos de saúde (clien-
tes).

Em 2023, a COOPANEST-BA 
cumpre um calendário de treina-
mentos internos relevantes para 
as novas configurações da Lei Ge-
ral de Proteção de Dados (LGPD), 
Compliance e habilidades técni-
cas e de gestão necessárias para o 
acompanhamento de indicadores 
de performance e projetos em an-
damento.

A pesquisa de satisfação da 
cooperativa, que acontece duas 
vezes por ano (uma a cada semes-
tre), é um dos projetos inseridos no 
planejamento estratégico da insti-
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tuição. A pesquisa tem um forma-
to rápido, prático e útil para cap-
tar comentários construtivos que 
ajudem a aprimorar a prestação de 
serviços aos cooperados.

Por fim, a cooperativa tem 
dado continuidade às ações sociais 
em apoio ao Lar Vida. No primei-

ro trimestre de 2023, investimos 
na compra de alimentos para dieta 
enteral; fraldas geriátricas; proteí-
nas e produtos de limpeza. n

Saulo Mendes
Gerência COOPANEST-BA






